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RELatório do presidente da comissão de assuntos administrativos e

orçamentários sobre a reforma do salão libertador simón BolÍvar aPRESENTado ao conselho Permanente, em 30 de março de 2005
Senhor Presidente:

Desejo recordar, para informação do Conselho Permanente, que um plano de reforma do Salão Libertador Simón Bolívar foi incluído no plano geral de reforma do Edifício Principal da Secretaria-Geral da OEA, o qual foi aprovado pela resolução AG/RES. 1230 (XXIII-O/93) da Assembléia Geral e que seria financiado com o pagamento de cotas em mora.  Este plano não foi executado porque os recursos provenientes de pagamentos atrasados não se concretizaram.  Na ausência dos recursos requeridos, como uma alternativa, foi aceita uma estratégia de proceder à reforma de partes do Edifício Principal à medida que os recursos se tornassem disponíveis (com base no plano de 1993).


Em 2002, foram efetuados significativos pagamentos de cotas atrasadas e, em 6 de novembro de 2002, o Conselho Permanente aprovou a resolução CP/RES. 831 (1342/02), que alocou recursos para a reforma do Salão Libertador Simón Bolívar, entre outros fins.


Peço a atenção do Conselho Permanente para as páginas 1 e 2 do documento CP/CAAP-2733/05 que se anexa a este relatório, onde se explicam os motivos do atraso do projeto, que incluem a descoberta de maior quantidade de asbestos do que previsto, a falta de requisitos técnicos para a infra-estrutura tecnológica do Salão Bolívar e a ampliação do âmbito do trabalho em decorrência do processo de incorporação dos requisitos das diversas áreas afetadas.


Os planos de construção foram concluídos pelo arquiteto em outubro de 2004, e em novembro de 2004, foram recebidas propostas de licitação, havendo sido selecionado um empreiteiro.

Senhor Presidente, a Secretaria-Geral teve diante de si diversas alternativas de construção que se encontram na Seção II, na página 2 do documento.

Em suas deliberações, a Comissão também recordou que a resolução CP/RES. 831 (1342/02), cujo parágrafo dispositivo 1, b estabeleceu o Fundo de Capital para Imóveis, autorizou a Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários a aprovar despesas com recursos deste Fundo.

Senhor Presidente, depois de uma apresentação pormenorizada do mencionado relatório pela Secretaria-Geral sobre a reforma do Salão Libertador Simón Bolívar (CP/CAAP-2733/05) e da ampla discussão levada a cabo na reunião realizada em 16 de março de 2005 e de uma visita ao local, a Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários aprovou a Alternativa A, que consiste em uma transferência de US$1.341.244 do Fundo de Capital para Imóveis para o Fundo Salão Bolívar, a fim de concluir a construção da renovação histórica do referido Salão.  A Comissão instruiu a Secretaria-Geral a dar início imediatamente ao trabalho, que deverá ser concluído num período de 6 a 9 meses.

Foi também decidido transferir para o Fundo Capital para Imóveis a quantia de US$2.819 da conta para a transformação das antigas estantes da Biblioteca Colombo num salão de delegados e sala de uso múltiplo.

Com relação à aquisição de equipamento novo para o Escritório de Informação Pública, embora a Comissão simpatizasse enormemente com a solicitação, decidiu adiar o assunto para data posterior.  Ao tomar esta decisão, a Comissão levou em conta o volume de recursos requeridos.  A este respeito, algumas delegações sugeriram que se solicitasse assistência de membros de Estados Observadores Permanentes ou de firmas do setor privado.  Algumas outras delegações expressaram firme apoio à solicitação, ressaltando a importância do Departamento de Informação Pública na promoção da mensagem da OEA.


No que se refere à renovação histórica do vestíbulo, várias delegações indicaram que o custo era elevado demais.  Outras delegações expressaram que o objetivo importante do trabalho de renovação do vestíbulo era que ele fosse complementar ao Salão Libertador Simón Bolívar.  A Secretaria-Geral informou que o empreiteiro havia indicado que poderia ser apresentada uma proposta alternativa que seria menos dispendiosa e que atenderia às preocupações expressadas quanto à qualidade e complementaridade das obras no vestíbulo.  A Comissão solicitou um desenho do plano de restauração modificado, conforme sugerido pela Secretaria-Geral, a um custo inferior, para consideração numa reunião posterior da CAAP.

Por fim, as delegações expressaram preocupação com o esgotamento dos recursos do Fundo de Capital para Imóveis, uma vez que esses recursos haviam sido destinados à restauração e/ou benfeitorias dos edifícios históricos da OEA e agora estavam sendo utilizados para outros fins.

A Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários ressaltou a necessidade de que ela seja mantida informada do progresso das obras.  A Comissão compromete-se a manter o Conselho Permanente informado do andamento do trabalho de reforma.  Será programada uma visita ao local em ocasião oportuna, a fim de que os Representantes possam observar diretamente o projeto.


Senhor Presidente, a Comissão solicitou à Presidência que atuasse como ligação entre a equipe do projeto e os órgãos políticos, uma função anteriormente desempenhada pela Embaixadora Margarita Escobar, antiga Representante Permanente de El Salvador, solicitação esta a que o Presidente acedeu.


Senhor Presidente, na qualidade de Presidente da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários, tenho a satisfação de informá-lo destas decisões tomadas pela Comissão.  A Comissão espera que o trabalho seja completado de acordo com o orçamento alocado e, conforme mencionado antes, estima-se que o projeto esteja concluído dentro de 6 a 9 meses.  Aguardamos com ansiedade a conclusão deste projeto para que possamos voltar a nossa casa.


Desejo agradecer a Secretaria-Geral e, em particular, o Diretor do Departamento de Administração e Finanças e seu pessoal, bem como todas as delegações, por suas valiosas contribuições que nos permitiram avançar nesta matéria.  Muito obrigado, Senhor Presidente.


Embaixador Joshua Sears,

Representante Permanente das Bahamas


Presidente da Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários
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E ORÇAMENTÁRIOS

RELATÓRIO SOBRE A REFORMA DO SALÃO LIBERTADOR SIMÓN BOLÍVAR

(Apresentado pela Secretaria-Geral)

15 de março de 2005

RELATÓRIO SOBRE A REFORMA DO SALÃO LIBERTADOR SIMÓN BOLÍVAR

(Apresentado pela Secretaria-Geral)

I.
Antecedentes

Foi incluído um plano de reforma do Salão Libertador Simón Bolívar no plano geral de reforma do Edifício Principal da Secretaria-Geral da OEA, o qual foi aprovado pela Assembléia Geral e que seria financiado com o pagamento de cotas em mora [AG/RES. 1230 (XXIII-O/93)].  Este plano não foi executado porque os recursos provenientes de pagamentos atrasados não se concretizaram.  Como uma alternativa, foi aceita uma estratégia de proceder à reforma de partes do Edifício Principal à medida que os recursos se tornassem disponíveis (com base no plano de 1993).  Em 2002, foram efetuados pagamentos significativos.  Em 6 de novembro de 2002, o Conselho Permanente aprovou a resolução CP/RES. 831 (1342/02), que alocou recursos para uma série de iniciativas, incluindo a criação de um salão de delegados e sala de reuniões na antiga área de estantes do Edifício Principal (MNB), bem como a reforma do Salão Libertador Simón Bolívar.
/

A estimativa orçamentária preliminar de US$2.645.700 para o Projeto de Reforma do Salão Libertador Simón Bolívar foi concluída pelo arquiteto da Secretaria-Geral da OEA, em junho de 2002.  Em julho desse ano, foi escolhida uma firma para desempenhar os serviços iniciais de gestão do projeto (Gerente do Projeto – GP).  Como parte desse trabalho preliminar, foram contratados um consultor acústico, um especialista em iluminação, desenhistas audiovisuais e firmas de engenharia mecânica, elétrica e estrutural.  Posteriormente, em setembro de 2003, a firma John Milner Associates, Inc. (uma firma de arquitetura com experiência em reformas de edifícios “históricos”) foi selecionada para ser o arquiteto do projeto.


A estimativa original para a reforma incluía apenas as obras no próprio Salão Libertador Simón Bolívar.  Não incluía uma série de custos que mais adiante foram identificados como sendo necessários ou úteis no processo subseqüente de execução do projeto, tal como equipamento adicional de ar condicionado no telhado do edifício para aquecer e condicionar independentemente o salão, iluminação de estúdio, uma estrutura completamente nova para as cabines de intérpretes e tratamento acústico especial para o teto do salão.  No curso das consultas levadas a cabo para o desenvolvimento do projeto, vários países membros indicaram que a qualidade e função da mesa de delegados, um elemento chave do salão em termos de desenho e funcionalidade, deveriam ser aperfeiçoadas.  A nova mesa proposta é maior do que a original, proporcionando assentos adicionais para futuros membros, oferecendo mais espaço para os delegados e criando espaço para tecnologia adicional para ser incluída em cada lugar.  Em conseqüência, o custo da mesa passou de US$50.000 para um custo estimado de US$190.000.


Em 2004, o projeto ficou ainda mais atrasado pelas seguintes razões:


1.
O custo da remoção de asbestos foi superior à estimativa inicial;


2.
Os requisitos técnicos só foram incluídos no desenho em maio de 2004, quando o Conselho Permanente aprovou recursos para custear a infra-estrutura tecnológica do Salão Simón Bolívar;


3.
A demora de parte dos consultores de iluminação e dos consultores acústicos atrasou a elaboração dos projetos definitivos; e


4.
O processo de incorporação das necessidades e sugestões das diversas áreas e entidades afetadas ampliou o âmbito do trabalho.  Por exemplo, não foram levadas em consideração algumas necessidades e sugestões técnicas do Departamento de Comunicações e Relações Externas e do Escritório de Conferências e Reuniões.  Essas necessidades, bem como as modificações ao projeto sugeridas pela Embaixadora Margarita Escobar, então Representante Permanente de El Salvador, (que exerceu uma função de ligação entre a equipe do projeto e os órgãos políticos), estão agora incluídas no projeto arquitetônico.


O arquiteto concluiu os planos da reforma em outubro de 2004.  Em novembro, iniciou-se o processo de licitação, solicitando-se propostas de pelo menos três firmas qualificadas para cada ofício requerido para o projeto.  Para cada ofício, foi escolhido o sub-empreiteiro mais responsivo e responsável que, ao mesmo tempo, apresentou a proposta de menor custo.  O custo estimado para concluir o projeto de acordo com os planos era de cerca de US$4 milhões.  Na estimativa de custo levaram-se em consideração não só as mudanças no âmbito do trabalho, mas também os aumentos significativos registrados no custo de materiais, bem como um aumento no custo da mão-de-obra na área de Washington, D.C.


Num esforço para explorar possíveis reduções de custo, solicitou-se ao Gerente do Projeto e à firma que foi selecionada como a Empreiteira Geral (EG) que sugerissem alternativas de reduções das obras e dos custos.  No início de janeiro de 2005, os resultados da redução de custo e da análise do âmbito da reforma foram apresentados às partes interessadas e aos membros da Comissão de Adjudicação de Contratos.  Ficou decidido que seria aceitável qualquer solução técnica que pudesse reduzir custos sem comprometer a reforma histórica básica do Salão Simón Bolívar.

II.
Alternativas de construção

Numa reunião realizada em 21 de janeiro de 2005 com as partes interessadas e membros da Comissão de Adjudicação de Contratos, foram apresentadas três alternativas para o projeto.  A primeira alternativa previa uma reforma como a que consta dos projetos arquitetônicos, com algumas pequenas exceções.  Os custos de construção eram de US$3.266.074, mais custos suaves
/ de US$588.500, num total de US$3.854.574, acrescidos dos custos relacionados com o Escritório de Informação Pública, se forem aprovados pela CAAP.  Esta alternativa proporcionaria uma sala de conferências que ressaltaria o caráter histórico da área original na época em que foi construído o edifício.


A segunda alternativa previa um projeto de reforma “escalonada”.  Isto é, seria primeiro implementado um volume de trabalho reduzido e se tentaria concluir tanto quanto possível do projeto com os recursos disponíveis e, subseqüentemente, quando os recursos se tornassem disponíveis, seria executada a segunda etapa.  O custo estimado para esta primeira etapa do projeto “escalonado”, incluindo os custos suaves, é de US$2.613.247, mais os custos relacionados com o Escritório de Informação Pública.  A principal desvantagem desta alternativa de trabalho por etapas é que o projeto acabaria sendo atrasado, acarretando um custo maior, já que a Secretaria-Geral da OEA não tem controle sobre futuros aumentos em custos de mão-de-obra e material.  Assim, mesmo depois de se gastar quase US$2,7 milhões na primeira fase, ainda não se contaria com um salão de conferência “funcional”.


A terceira alternativa previa apenas o trabalho mínimo de reforma (“obra básica”) sem acarretar custos aumentados de escalonamento no futuro – se a primeira alternativa for aprovada até 18 de março.  Esta obra básica custaria US$206.775, mais custos suaves de US$558.500, num montante total de US$765.275, mais os custos de relocação do Escritório de Informação Pública.  De acordo com esta alternativa:  i. seriam efetuadas as perfurações requeridas para o trabalho mecânico, elétrico e de encanamento; ii. seria efetuado o trabalho de cimento e alvenaria; e iii. seria instalada a estrutura de aço.  Após concluída a obra básica, ficariam expostos o aço, o cimento e a alvenaria.  O trabalho precisaria ser completado antes de se poder dar início ao resto do trabalho, tanto na primeira quanto na segunda alternativa.  Portanto, esta alternativa foi aprovada no início de fevereiro, e a construção essencial já foi iniciada.


Nenhuma das alternativas acima indicadas incluía:

(i) capacidade adicional de aquecimento e condicionamento do ar para o Salão Simón Bolívar (a capacidade de condicionar o salão independentemente do resto do Edifício Principal), a um custo de US$52.173;

(ii) reformas históricas no vestíbulo na área adjacente à porta principal do Salão Simón Bolívar, a um custo de US$96.633;

nem os seguintes custos relacionados com o Escritório de Informação Pública:

(iii) relocação do pessoal, a um custo de US$30.000;

(iv) construção de um estúdio a prova de som e de uma sala de conferências, a um custo de US$50.000;

(v) relocação, recabeamento e reinstalação de equipamento para emissoras durante a construção, estimados em UD$80.000; e

(vi) novo equipamento a um custo de US$280.000.


Portanto, o total para os itens não incluídos eleva-se a US$588.806.


Foi sugerida informalmente uma outra alternativa, que previa uma reforma com aparência não-histórica.  Não haveria restauração do reboco do teto, nem haveria painéis de madeira nas paredes e o pavimento seria de ladrilhos ou carpete de nível inferior.  Os delegados que participaram de uma reunião informal da CAAP em 2 de março de 2005 consideraram inaceitável esta alternativa.


Tendo em vista reduzir custos aonde possível, a Secretaria-Geral conseguiu negociar honorários de 7% para a Empreiteira Geral, que é de três a cinco por cento inferior à tarifa habitual em Washington, D.C., para obras em edifícios históricos.  Nas discussões levadas a cabo entre a Empreiteira Geral e os sub-empreiteiros, estes últimos indicaram que estão dispostos a manter seus preços, desde que o projeto seja aprovado até 18 de março.

III.
Tecnologia:  Salão Simón Bolívar e Escritório de Informação Pública

Os montantes aprovados para serem transferidos do Fundo de Capital para Imóveis para o Fundo de Reforma do Salão Simón Bolívar para fins de atualizações tecnológicas nos Edifícios Administrativo e Principal (doravante, Fundo de Tecnologia) abrangem a modernização dos Edifícios Administrativo e Principal, bem como serviços tecnológicos para o Salão Bolívar.  As despesas do Fundo de Tecnologia são contabilizadas separadamente do Fundo de Reforma do Salão Bolívar.  O Fundo de Tecnologia inclui dinheiro para equipamento de interpretação e de som e outros serviços de conferências, monitores e computadores individuais para os delegados, câmaras digitais de televisão permanentemente instaladas controladas por controle remoto, que permitiria a gravação discreta de todas as reuniões e eventos que forem levados a cabo na sala do Conselho Permanente.  Os componentes de tecnologia da informação que também fazem parte da proposta consistem em um sistema digital de áudio que registra, manipula e segrega paralelamente os quatro idiomas oficiais da Organização.  Ver o Anexo D, “Propostas de utilização de saldos remanescentes para modernização de tecnologia”.  O equipamento e tecnologia digital solicitados para o Escritório de Informação Pública permitirão uma plena integração com o sistema de tecnologia da comunicação e informação que já faz parte da atual proposta de reforma do Salão Bolívar.  Este equipamento não duplica, mas sim, complementa o incluído na proposta original.


A solicitação de recursos adicionais para o Escritório de Informação Pública é para um sistema digital de edição, gravação e emissão, incluindo consolas de áudio, sistema de monitoramento por vídeo, interruptores de produção, gravadores, recabeamento e câmaras profissionais portáteis, a fim de ampliar a cobertura para eventos levados a cabo fora do Salão Bolívar.  O objetivo é permitir que o Escritório de Informação Pública possa capturar imagens transmitidas não só do Salão Bolívar mas também de outras áreas da Secretaria-Geral, manipular e editar o som e as imagens relevantes e transmiti-las com qualidade profissional para a mídia nos Estados membros mediante diversos formatos: transmissão ao vivo, gravação em fita ou CD ou transmissão ao servidor da OEA para divulgação pela Internet.  No momento, a Secretaria-Geral não dispõe dessas capacidades.  O equipamento existente na sala de produção de televisão é antiquado.  Pelo menos metade do equipamento não é funcional, e trata-se de um sistema análogo em vez de digital.  A Secretaria-Geral tampouco possui câmaras de televisão de qualidade profissional, e estão sendo utilizadas câmaras emprestadas por um funcionário.  Embora o equipamento que está sendo solicitado não seja “de ponta”, ele permitirá uma integração perfeita com o equipamento a ser instalado no Salão Bolívar e permitirá à área de Informação Pública transmitir, em futuro próximo, imagens da OEA de qualidade profissional.

IV. Resumo de custos e ações solicitadas


A.
Para completar a construção da reforma histórica do Salão Simón Bolívar, será necessário que a CAAP aprove a transferência de US$1.341.244 do Fundo de Capital para Imóveis para o Fundo do Salão Bolívar – (Ver o Anexo A).


B.
Para adquirir novo equipamento para o Escritório de Informação Pública, será necessário que a CAAP aprove um montante adicional de US$280.000, para fazer uma transferência total de US$1.621.244.


C.
Caso se decida reformar o reboco e a alvenaria do vestíbulo adjacente à porta principal do Salão Bolívar, isto implicaria custos adicionais de US$96.633.  Para tal, seria preciso que a CAAP aprovasse uma transferência total de US$1.717.877 proveniente do Fundo de Capital para Imóveis.


A Secretaria-Geral recomenda que a CAAP aprove a Ação A acima indicada, autorizando a implementação da reforma histórica, a um custo de US$4.084.648, que inclui US$52.173 para um sistema suplementar de aquecimento e condicionamento do ar; US$110.000, o custo estimado para mudar o pessoal do Escritório de Informação Pública e o equipamento de divulgação durante a construção; e US$50.000 para tornar o local à prova de som.  Ver o Anexo E, “Discriminação da proposta de custo de construção”, onde se encontra uma lista dos custos de construção, excluindo tecnologia (para o qual que não estão sendo solicitados recursos adicionais, por já existirem recursos disponíveis.  Ver o Anexo D, “Propostas de utilização de saldos remanescentes para modernização de tecnologia”).

A Secretaria-Geral também sugere que a CAAP considere os dois itens adicionais seguintes:


1.
financiamento do novo equipamento para o Escritório de Informação Pública, a um custo de US$280.000; e


2.
reforma histórica do vestíbulo, o espaço imediatamente em frente à porta principal do Salão Bolívar, que era freqüentemente utilizado como galeria de arte, a um custo de US$96.333.

Anexos: Conforme indicado

Attachment A
MNB, ADM, and Simon Bolivar Room Renovations

I.
Funding Status


On November 6, 2002, the Permanent Council passed Resolution 831 (1342/02).  Paragraph 1d of the Resolution provided funding for a number of initiatives, including the establishment of a Capital Building Fund, the construction of a delegates' lounge, a meeting room in the old 'stacks' area, and the renovation of the Simon Bolivar Room. On May 4, 2004, the CAAP approved $1,708,000 to upgrade, modernize and improve the technology infrastructure of the Main and Administrative buildings, including communications and networks, delegate services, conference support systems and multimedia capabilities (CP/CAAP-2701/04).  The $1,708,000 was transferred from the Capital Building Fund.

	
	
	Capital Building Fund
	
	Technology
	
	
	Bolivar Room
	
	
	Stacks (1)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(Completed)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Appropriation
	$
	4,200,000
	$
	1,708,000
	
	$
	2,650,000
	
	$
	750,000

	Transferred
	
	-1,708,000
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	$
	2,492,000
	
	
	
	
	
	
	
	

	Interest as of 12/31/04
	
	136,359
	
	20,998
	
	
	93,404
	
	
	15,872

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Available
	$
	2,628,359
	$
	1,728,998
	
	$
	2,743,404
	
	$
	765,872

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Less Expenditures
	
	0
	$
	599,135
	(2)
	$
	867,756
	(3)
	$
	763,053

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Balances as of 12/31/04
	$
	2,628,359
	$
	1,129,863
	(4)
	$
	1,875,648
	
	$
	2,819


(1) Delegates Lounge/Guerrero Room

(2) See Attachment B for description of expenditures

(3) See Attachment C for description of expenditures

(4) See Attachment D for proposed uses

II.
Proposed Construction Costs

	A.
	Estimated Simon Bolivar Renovation Costs
	
	
	

	
	(excluding Technology)  – see Attachment E
	
	$
	4,084,648

	
	Less Expenditures as of 12/31/04 – see Attachment C
	
	$
	867,756

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	$
	3,216,892

	
	Balance on Hand
	$
	1,875,648

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Total Additional Amount Required for Facility – pending CAAP approval
	$
	1,341,244

	B.
	Technology Upgrades (See Attachment D – resources on hand)
	
	


http://scm.oas.org/pdfs/2005/CP14057E-B.xls (Attached B)

http://scm.oas.org/pdfs/2005/CP14057E-C.xls (Attached C)

http://scm.oas.org/pdfs/2005/CP14057E-D.xls (Attached D)

http://scm.oas.org/pdfs/2005/CP14057E-E.xls (Attached E)
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�.	Ver o Anexo A, “Reformas dos Edifícios Principal (MNB) e Administrativo (ADM) e do Salão Libertador Simón Bolívar”, onde se apresenta um resumo de todas as dotações relacionadas com as benfeitorias nos Edifícios MNB e ADM, bem como com a reforma do Salão Libertador Simón Bolívar.  Ver o Anexo B, “Despesas do Fundo de Tecnologia”, e o Anexo C, “Despesas de reforma do Salão Libertador Simón Bolívar”, onde se encontra uma discriminação das despesas efetuadas em conformidade com a resolução CP/RES. 831 até 31 de dezembro de 2004, a título de obras no Salão Simón Bolívar, bem como despesas tecnológicas nos Edifícios Principal e Administrativo.


�.	Custos “suaves” referem-se geralmente a todos os itens que não fazem parte da construção física e que, de modo geral, estão fora do controle do construtor.  Para este projeto, eles incluem o custo dos desenhos (arquitetônico, elétrico, de encanamento, acústico, de iluminação, e de tecnologia da informação, o custo da inspeção e mobiliário).





